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Efeitos do período de serviço corrente e anterior e do período seco 
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RESUMO -Este trabalho teve como objetivos estudar os efeitos do período de serviço corrente (PSC) e ante​rior (PSA) e do período seco anterior (PSECO) sobre a produção de leite de vacas da raça Gir e avaliar a ne​cessidade da elaboração de fatores de ajustes para estes, visando a melhorar a acurácia da avaliação genética. Foram utilizados dados correspondentes às informações de desempenho de animais cujos criadores participam do programa de teste de touros em trabalho executado pela EMBRAPA e ABCGIL. O arquivo de período de serviço corrente e anterior continha 4054 lactações e o arquivo para período seco anterior, 10598 lactações. Os rebanhos foram classificados em dois níveis de manejo, acima e abaixo da média aritmética da produção de leite até 305 dias, 2505,13 kg, dos animais paridos até os 64 meses de idade, para período de serviço e de 2413,30 kg para período seco. Verificou-se que não houve necessidade de ajuste para o período seco (P>0,05). Os períodos de serviço corrente e anterior influenciaram (P<0,01) a produção de leite, em uma relação positiva. Os pontos de máxima produção ocorreram com PSC de 230,9 e PSA de 222,9 dias e uma produção de 2440 e 2327 kg, respectivamente. A partir destes pontos estabelece-se um patamar de produção de leite, no qual aumentos tanto no PSC como no PSA não mostraram incrementos significa​tivos na produção de leite. Foram gerados fatores multiplicativos de ajuste para período de serviço corrente e anterior para correção das produções de leite até 305 dias. 

TERMOS PARA INDEXAÇÃO: Bovinos de leite, fatores de ajuste, fatores de meio.
Effects Of Current And Previous Days Open And Dry Period On Milk Yield In Gir Cows.
ABSTRACT -The effects of current and previous days open (CDO and PDO, respectively), and dry period on 305 days milk yield in Gir cows were studied. In addition, it was assessed whether multiplicative adjusting factors were needed to improve genetic evaluation accuracy for the effects studied. Data were obtained from an official sire/dam evaluation program (EMBRAPA/ABCGIL). For CDO and PDO data, 4,054 records were studied, and for dry periodand  data, 10598 records ere used 10,598 records. Herds were classified as either low or high management, according to their 305 d milk production levels, with cut off points at 2,505 and 2,413 kg for days open and dry, respectively. It was not necessary to adjust for the effects of days dry (P>0.05). Milk yield was significantly affected by CDO and PDO (P<0.01), in a positively correlated pattern. Peak milk yields were observed at 222.9(2,327 kg) and 203.9 d (2,440 kg) for PDO and CDO, respectively. No significant effects of Adjusting multiplicative factors were established for PDO and CDO were observed at any other period studied. and CDO to correct for 305 d milk yield in Gir cows.

 INDEX TERMS: Adjustment factors, dairy cattle, environmental factors.

Introdução
A pecuária leiteira, uma das principais ativida​des do setor agropecuário brasileiro, apesar de apre​sentar uma expressiva produção, ainda se encontra com índices produtivos e reprodutivos aquém dos almejados para uma pecuária desenvolvida. Das raças que com​põem o rebanho leiteiro do Estado de Minas Gerais, a Gir destaca-se, tanto como animal puro, como pelo seu uso em cruzamentos, conferindo boa produtividade aos descendentes e especialmente grande rusticidade frente às adversidades do meio.

Sabe-se que a performance reprodutiva de bovi​nos, bem como outros fatores de meio, influenciam a produção de leite e o progresso genético, em especial o pe​ríodo de serviço corrente e o anterior além do período seco. Por estes motivos, vários pesquisadores, dentre eles Funk, Freeman e Berger (1987), Valente et al (1995) e Lemos (1996), têm estudado estas características.

As pesquisas a este respeito, no Brasil, e em es​pecial para a raça Gir, têm sido quase inexistentes, sen​do que o período de serviço corrente e anterior e o período seco anterior, são fatores mais discutíveis nesta raça. Em geral os criadores tendem a prorro​gar o período de cobrição dos animais com o in​tuito de tentar aumentar a produção de leite, o que muitas vezes pode não ser economicamente viável, por causa de uma redução na produção por dia de intervalo de parto (Lemos, 1996). Ramos (1984) afirma que, em vacas da raça Gir o período de serviço é o prin​cipal fator para determinar a duração dos intervalos de parto, tendo em vista a relativa constância da duração da gestação.

No Brasil, Valente et al. (1995), verificaram que o período de serviço anterior em vacas holandesas fo​ram fontes importantes de variação da produção de leite até 305 dias, sendo baixos os valores de herdabilidade para esta característica, o que é semelhante aos resulta​dos obtidos em outros países, como os trabalhos de Parekh e Dutt (1995) e Funk, Freeman e Berger (1987), os quais verificaram a necessidade de utilizar fatores de ajuste para minimizar os efeitos do meio ambiente sobre a produção de leite, quando das avaliações genéticas. Também Schaeffer e Henderson (1971) verificaram a necessidade do emprego de ajustes o que foi reforçado pelos estudos realizados por Sadek e Freeman (1992).

Entretanto, Thompsom, Freeman e Berger (1982), verificaram que no estudo de modelos nos quais se inclui o pico de produção, o uso de fatores de ajuste não foi satisfatório para períodos de servi​ço superiores a 180 dias. O ajuste das produções em função do período de serviço resultou em menores trocas na capacidade de transmissão dos touros (PTA). Teixeira et al. (1995), mencionam que tanto vacas primíparas, como as multíparas foram afeta​das de forma semelhante e que o ajustamento não de​veria ter efeito prático.

Em vacas da raça Hariana na Índia, Singhi e Desai (1962) verificaram que o máximo de produção de leite na lactação seguinte era obtido com período seco entre 60 e 90 dias e que períodos superiores a 90 dias não traziam aumento na produção. Funk, Freeman e Berger (1987) mostraram que vacas que tiveram um pe​ríodo seco entre 60 e 69 dias produziram mais na lacta​ção seguinte. Vacas com período seco inferior a 40 dias produziram menos leite e pelo fato da herdabilidade para este fator ser inferior a 0,07, os autores acreditam que fatores de ajuste (multiplicativos) devem ser utili​zados.

Por outro lado, Schaeffer e Henderson (1971) e também Valente et al. (1994) mencionam que as estimativas de herdabilidade para período seco vari​am de 0,12 a 0,34, não sendo, desta forma conveni​ente o ajustamento. Também Parekh e Dutt (1995), obtiveram resultados evidenciando que a utilização de fatores de ajuste para período seco não foram efetivos para ajuste da produção láctea. Além disto, Marinho (1988) verificou que os parâmetros zootéc​nicos recomendados para as raças leiteiras taurinas são inadequados para as raças zebuínas submetidas ao mesmo tipo de seleção.

Considerando-se as divergências nos traba​lhos de pesquisa oriundos na literatura e pela ine​xistência de trabalhos nesta área envolvendo vacas da raça Gir, decidiu-se pela realização deste traba​lho, que teve como objetivo estudar os efeitos do pe​ríodo de serviço corrente e anterior, bem  como do perío​do seco anterior sobre a produção de leite até 305 dias de lactação de vacas da raça Gir.

Material e métodos
Os dados utilizados neste trabalho são oriundos do programa de melhoramento da raça Gir, coordenado pela EMBRAPA Gado de Leite, ABCGIL, ABCZ, cen​trais de processamento de sêmen e criadores, no qual continha registros referentes a 19.016 lactações. Estes, dados após algumas eliminações para dar maior confiabi​lidade ao estudo, resultaram em um arquivo com 4504 lactações de animais “puros” para as análises de período de serviço corrente e anterior (PSC e PSA) e 10.598 lactações para as de período seco (PSECO). Para as análises de PSC e PSA e de PSECO foram usados registros de 16 e 20 re​banhos, respectivamente (Tabela 1).

Os rebanhos foram subdivididos em dois níveis de manejo com relação à produção média de leite até 305 dias, dos animais paridos até os 64 meses de idade. Considerou-se nível alto de manejo como sendo igual ou acima de 2505,13 kg de leite para PSC e PSA e de 2413,30 kg para PSECO e nível baixo de manejo para registros abaixo destas médias. Os registros de PSC e PSA permaneceram entre 21 e 320 dias, divididos em 13 classes (Classes de PSC e de PSA) e PSECO entre 0 e 400 dias, dividido em 18 classes (Classes de PSECO), conforme Tabela 2. Foram mantidas as lacta​ções com duração entre 90 e 400 dias e uma produção em 305 dias acima de 225 kg e inferior a 10.000 kg.

O modelo geral utilizado para descrever cada registro da produção de leite, incluiu os efeitos de nível de manejo, rebanho dentro do nível, estação e ano de parto, além dos efeitos linear e quadrático da idade da vaca ao parto em meses, bem como os efeitos, em cada caso, do pe​ríodo de serviço corrente (PSC), ou do período de servi​ço anterior (PSA) ou do período seco (PSECO).

Para as análises foi utilizado o método dos qua​drados mínimos para se obter a significância dos efei​tos, através do pacote computacional S.A.S. (1995). Se gundo Braga (1982) o modelo descontínuo (LRP) se ajusta em casos onde ocorre uma mudança brusca na curva que representa os dados, o que foi observado no presente estudo tanto para período de serviço corrente como anterior. Desta forma utilizou-se o método de re​gressão por meio do ‘Linear Response Plateau’ (LRP) através do pacote computacional SAEG (Euclydes, 1983), sendo o mesmo empregado na estimação dos fatores de ajuste.

Resultados e discussão
Pelas análises estatísticas (Tabela 3) referentes à produção de leite até 305 dias dentro do arquivo de classes de período de serviço corrente (CPSC) e de clas​ses de período de serviço anterior (CPSA), observou-se que todos os efeitos, com exceção das interações entre nível e classe de período de serviço e entre estação de parto e classe de período de serviço, foram significati​vos (P<0,01), tanto no estudo de período de serviço cor​rente como no de período de serviço anterior.

Vacas submetidas ao nível alto de manejo apresen​taram maior produção de leite (2512 kg em comparação a 1976 kg) nos arquivos de período de serviço. É possível supor que este resultado possa ser devido, segundo espe​culações de Lucci (1997), a uma provável melhor suple​mentação alimentar associada ao fato de uma presumível associação entre qualidade genética e nível de manejo.

As vacas paridas na estação seca produziram mais leite até 305 dias (2203 kg comparado a 2286 kg) nos ar​quivos de período de serviço), sugerindo que vacas paridas nesta estação podem apresentar uma melhor condição cor​poral ao parto, associando-se ao fato de estas receberem uma melhor suplementação. Outro fator que pode refletir em queda de produção na estação das águas está relaciona​do às altas temperatura e umidade que causam desconforto ao animal (Galvão, 1993).
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Periodo Seco Anterior 5635(8) 4963 (12) 10598 (20)
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[image: image2.jpg]TABELA 2 - Classes de periodo de servigo corrente (PSC), anterior (PSA) e periodo seco anterior (PSECO), seus
respectivos intervalos em dias e mimero de observagdes

Classes Intervalo(em dias) o Intervalo(em dias)
PSCePSA PSECO N
1 21263 217 220 0a44 129
2 64a84 342 296 45265 297
3 852105 432 426 66286 560
4 1062126 513 503 872107 813
5 1272147 514 483 108128 1046
6 1482168 436 407 1292149 1142
7 169 a 189 447 423 1502170 1005
8 1902210 342 343 171a191 834
9 211a231 318 335 1922212 692
10 2322252 268 317 2132 641
11 2532273 255 262 2342254 549
12 2742294 220 264 2552275 528
13 2952320 200 25 2762296 586
14 297317 475
15 3182338 430
16 3392359 361
17 3602380 293
18 3812400 217

* N : miimero de observacdes para periodo de servico corrente. Ny: miimero de observacdes para o periodo de
servigo anterior. N: niimero de observacdes para periodo seco anterior.




Com relação às diferenças significativas encontra​das entre os rebanhos dentro de cada nível de produção, elas são provavelmente devidas à variabilidade genética, técnicas operacionais e objetivos dos produtores (Ledic, 1992).

Com relação ao estudo do PSC observou-se uma mudança brusca na curva que representa os dados, o que segundo Braga (1982), justifica o estudo pelo modelo des​contínuo (LRP). No presente caso o uso de um modelo quadrático mostrou valores extremamente elevados de pe​ríodo de serviço corrente ou anterior os quais não condi​zem com a realidade, tendo em vista que a produção se estabiliza quando há aumentos no períodos de serviço.

Pela Figura 1 pode-se observar que quando se con​siderou a análise por LRP, encontrou-se uma relação linear positiva entre as produções de leite até 305 dias e CPSC até um patamar de 2440 kg (período de servi​ço corrente contido na nona CPSC - 231 dias) e, a partir daí uma estabilização. A equação quadrática que se ajusta a estes dados apresenta um ponto de máxima de 2435 kg (PSC de 286 dias), ou seja 55 dias a mais. Com base no resultado do modelo qua-drático é possível inferir-se que poderíamos atrasar a cobertura até 286 dias e mesmo assim teríamos in​crementos na produção, o que é questionável pois a análise pelo modelo LRP mostra que acima de 231 dias há uma estabilização na produção, mesmo quando se atrasa a cobertura até 320 dias.

Sanders (1990) e a ACGHMG (1998) citam que ocorre um prejuízo considerável para cada dia de atraso na cobrição. Lemos (1986) concluiu que períodos de serviço longos prejudicam a produção na vida útil do animal e com base nestes resultados, acredita-se que mesmo o valor de 231 dias é prejudicial, pois reduz a produção por dia de intervalo, sendo recomendável re​duzir o período de serviço para valores bem menores.

A Figura 2 mostra uma defasagem ainda maior entre os pontos de máxima considerando os dois mo​delos. Quando se considerou a análise por LRP, obteve​se uma relação linear positiva entre as produções de leite até 305 dias e CPSA até um patamar de 2327 kg (período de serviço anterior contido igualmente na nona CPSA - 223 dias) e, a partir daí uma estabiliza​ção. A produção máxima estimada com base no modelo quadrático foi de 2350 kg (PSC de 325 dias), o que re​presenta 102 dias a mais. Este resultado conduz à espe​culação de que seria válido retardar a cobrição até 325 dias pós-parto quando se deseja uma alta produção, o que também não encontra respaldo nos valores obser​vados, visto que acima de 223 dias não há mais au​mentos e sim uma estabilização na produção, mesmo quando se atrasa a cobertura até 320 dias.

Estes resultados são, desta forma, semelhantes aos obtidos para período de serviço corrente, o que re​força a necessidade de se reduzir o período de serviço.

[image: image3.jpg]TABELA 3 - Anilise de varidncia da produgio de leite até 305 dias de acordo com periodo de servico corrente em
classe (CPSC) ou periodo de servigo anterior em classe (CPSA) e outros fatores de meio.

cpsc CPsA
Graus de
Fonte de Variagio Liberdade ~ Quadrado  Nivelde Quadrado el

Médio Signific. Medio Signific.

Nivel (NIV) 1 57162199.9 0.0001 55836639.9 0.0001

Rebanho?NIV 14 322594967 0.0001 0.0001

Estagio (EST) 1 8053846.6 00001 49340333 00010

Ano de Parto) 34 9189742.0 0.0001 89072092 0.0001

Classe de Periodo de servigo 12 80673424 0.0001 2869963.1 0.0001

NIV x EST 1 36773738 0.0037 39548215 00031

NIV x CPS* 12 5981305 01706 1562814 09805

CPS* xEST 12 2101814 09261 483648.6 03801

Idade 20 Parto em Meses

Linear 1 31348009.0 00001 315259917 0.0001

Quadritico 1 279482840 00001 275994197 00001

Residuo 4414 435470 451525

CV (%) 2542 2589

R (%) 41.67 39.51

CPS representa em cada caso as classes de periodo de servigo corrente ou anterior



Tendo em vista que as CPSC e CPSA influencia​ram significativamente a produção de leite, verificou-se ser importante a elaboração de fatores de ajuste multi​plicativos, independente do nível de manejo e da esta​ção de parto. Estes fatores de ajuste foram estimados com base no modelo descontínuo (LRP) e terão como objetivo minimizar as distorções das produções de leite até 305 de vacas da raça Gir, com relação a período de serviço corrente e anterior (Tabela 4), tendo como fina​lidade, serem utilizados nos programas de seleção de touros e vacas.
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FIGURA 1 - Produgio média de leite até 305 dias (kg) de acordo com o periodo de servigo corrente.




Os resultados obtidos diferem dos encontrados por Ramos (1984), Polastre (1985) e Vidal, 1986 citado por Souza (1991) os quais mencionam que períodos de serviço longos influenciam negativa​mente a produção de leite, enquanto que Lemos (1996) concluiu que períodos de serviço longos em​bora melhorem a produção total, podem prejudicar a lucratividade da propriedade diminuindo a produção na vida útil do animal.

Deve-se considerar que a redução do PSC e do PSA poderia trazer uma maior rentabilidade para a propriedade, com a venda de um maior volume de leite e um maior número de animais. Desta forma, é questi​onável a viabilidade econômica de se aguardar até um PSC de 231 dias ou um PSA de 223 dias pós-parto para se fazer a cobrição, com a finalidade de se obter uma maior produção de leite em uma única lactação, ao in​vés de se obter uma maior produtividade durante toda a vida dos animais.

O período seco anterior e a interação de nível com CPSECO não influenciaram a produção de leite até 305 dias (P>0,05). É importante ressaltar que o pe​ríodo seco foi responsável por apenas 0,14 % da varia​ção total, enquanto os períodos de serviço responderam por 1 a 3 % da variação total, o que mostra a baixa in​fluência do período seco anterior sobre a produção de leite. As demais variáveis influenciaram (P<0,01) a produção de leite até 305 dias (Tabela 5).
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Os resultados obtidos nas análises do período seco,diferem de alguns autores consultados, tais como Sin​ghi e Desai (1962), Funk, Freeman e Berger (1987) e Makuza e McDaniel (1996), os quais encontraram in​fluência significativa do período seco, sugerindo que a duração ideal é de aproximadamente 60 dias, mas con​cordam com Schaeffer e Henderson (1971) e Valente et al. (1994) os quais mencionam que as estimativas de herdabilidade para período seco variam de 0,12 a 0,34, semelhantemente também aos de Parekh e Dutt (1995), mostrando que não há necessidade da elaboração de fatores de ajuste multiplicativos para a produção de leite em função de período seco anterior.

1. Acredita-se que a não influência de CPSECO sobre a produção de leite até 305 dias em vacas da raça Gir se deva principalmente aos baixos níveis de produ​ção nas lactações analisadas, fato que não levaria a um grande desgaste do animal e nem dos tecidos da glân​dula mamária, necessitando-se entretanto de maiores estudos para esclarecer o ocorrido, pois contraria o en​contrado na literatura.
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3. [image: image7.jpg]TABELA 5 - Anilise de variancia da produgio de leite até 305 dias de acordo com periodo seco anterior em classe
& outros fatores de meio.

Fonte e Variagio Grau de Liberdade  Quadrado Médio  Nivel de Significncia
Nivel (NIV) 1 114285478 0,0001
Rebanho/NIV 18 65015660 0,0001
Estagdo (EST) 1 13035153 0,0001
Ano de Parto (AP) 2 12076528 0,0001
Classe do Periodo de Seco Ante- 17 679412 02579
rior (CPSECO)

NIV x EST 1 6624668 00006
NIV x CPSECO 17 655598 02945
CPSECO x EST 17 1013591 00242
Tdade a0 Parto em Meses

Linear 1 114362157 0,0001
Quadritica 1 107475224 0,0001
Residuo 10481 568118

CV=30,03% R’





4. Conclusões
De uma forma geral, os efeitos de meio influ​enciam a produção de leite em animais da raça Gir, sendo que o período seco anterior, diferentemente dos períodos de serviço corrente e anterior, não in​fluenciam a produção de leite nos rebanhos estuda​dos.

Há necessidade de se utilizarem fatores de ajuste multiplicativos, para corrigir a produção de leite até 305 dias de vacas da raça Gir, com relação ao período de serviço corrente e anterior.

Não se faz necessária a utilização de fatores de ajuste multiplicativos para a produção de leite até 305 dias em relação ao período seco anterior em vacas da raça Gir dentro dos padrões de produção dos rebanhos considerados.
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